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Introdução/Objetivo:
O Programa de Treinamento em Serviço, de caráter prático ou teórico-prático, oferecidos a Profissionais de Saúde tem o objetivo de conferir, 
reciclar ou complementar conhecimentos em áreas específicas (1). Nele, há 4 modalidades diferentes, e a modalidade do atendimento no CAISM 
é o Treinamento em serviço para Profissional de Saúde, onde oferecemos a Profissional de Saúde não médico, com graduação completa, com 
objetivo de complementar ou atualizar conhecimentos em suas áreas de atuação. Pode ter duração de 01 (um) mês a 12 (doze) meses. No nosso 
Programa, com duração de 12 meses, contemplamos profissionais psicólogos que desejam atuar no Sistema Único de Saúde, na área de 
psicologia hospitalar, com concentração na área da saúde reprodutiva da mulher.

Metodologia:

Relato de Experiência. O processo seletivo inicia no final do ano, onde são divulgados em mídias sociais aos profissionais psicólogos as vagas 
disponíveis. O início se dá no início do ano letivo da UNICAMP e segue seu calendário institucional. As psicólogas recebem orientações teórico e 
práticas sobre a prática do psicólogo hospitalar nas áreas de oncologia, neonatologia, obstetrícia e ginecologia, e tem enquanto parte do programa 
a prática em ambulatórios e enfermarias. A supervisão da prática é realizada por psicólogas contratadas (FUNCAMP/UNICAMP), com experiência 
na prática clínica e hospitalar. As psicólogas treinandas tem em sua função o atendimento individual e familiar, a discussão de casos em equipe 
multiprofissional, a realização de grupos e a articulação em rede de saúde.

Resultados:

O Programa de Treinamento em Serviço no CAISM/UNICAMP conta, atualmente, com sete (7) treinandas, que atuam nos ambulatórios de 
ginecologia e obstetrícia, nas enfermarias de neonatologia (UTI e semi), oncologia clínica e cirúrgica, PATOB, alojamento conjunto e de 
ginecologia. Atendem ainda encaminhamentos do Pronto Atendimento ou por demanda espontânea (desejo da paciente). A atuação nas diversas 
áreas do hospital possibilita ao profissional-treinando uma vivência rica em conteúdos teórico-práticos e devolve ao SUS um profissional com 
expertise na articulação com diversos pontos de atenção da saúde, com habilidade de discussões de casos em equipe, com bom repertório 
teórico, com prática pautada na clínica ética-estética-política e no sofrimento ético-político do sujeito. Dessa forma, as profissionais do treinamento 
em serviço também contribuem com a equipe de saúde na compreensão integral do sujeito, de seus aspectos psicológicos, no atravessamento de 
saúde-doença e na condução dos casos em geral. Contribuem, ainda, no efetivo da assistência, que conta com 4 psicólogas contratadas, 1 
supervisora e 7 treinandas, totalizando agora 12 psicólogas na assistência direta em saúde.

Conclusão:

O Treinamento em Serviço se colocou enquanto uma alternativa ao Programa de Aprimoramento Profissional (PAP) extinto, infelizmente, em 2019, 
e tem apresentado excelentes resultados na oferta de assistência em saúde, oferecendo às treinandas a possibilidade de atuar nas diversas áreas 
desejadas, capacitar profissionais para exercício da psicologia na atenção terciária e quaternária, oferece um campo de ensino-aprendizagem na 
prática pautado nos princípios e diretrizes do SUS, bem como na Política Nacional de Humanização.

Referências:  (1) https://www.fcm.unicamp.br/ensino-extensao/extensao/programa-de-treinamento-em-servico


